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Resumen

El estudio de las colocaciones en el ámbito español, cuyo auge comienza en la última 
década del siglo xx, trajo consigo la necesidad de analizarlas desde diversas disciplinas lin­
güísticas. No obstante, la atención dedicada a estas estructuras en los principales dicciona­
rios sincrónicos y diacrónicos de español, de francés y de inglés es insuficiente. Asimismo, 
hasta el momento no existen obras lexicográficas que se ocupen de ellas desde la perspec­
tiva histórica. En este trabajo ofrecemos una propuesta para un diccionario histórico de 
colocaciones. Concretamente, nuestro proyecto se circunscribe a aquellas que presentan la 
forma verbo + sustantivo en función de objeto directo.

P a l a b r a s  c l a v e : l e x i c o g r a f í a  h i s t ó r i c a ,  c o l o c a c i o n e s ,  p r o p u e s t a .

A bstract

Collocations studies started in the last decade of the twentieth century and brought the 
analysis of these structures from different linguistic disciplines. However, the attention 
devoted to them in the main synchronic and diachronic Spanish, French and English dic­
tionaries is insufficient. Furthermore, so far they do not exist lexicographical works about 
collocations from the historical perspective. In this paper we make a historical collocations 
dictionary proposal. Specifically, we focused in verb + noun collocations.

K e y w o r d s : h i s t o r i c a l  l e x i c o g r a p h y ,  c o l l o c a t i o n s ,  p r o p o s a l .

1 Este trabajo se inscribe en el Proyecto de Excelencia P09HU M 4466, (Junta de A ndalucía/  
Fondos FEDER).
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1 .  I n t r o d u c c i ó n 2

El f lo rec im ien to  de l e s tu d io  d e  las co locac iones e n  el ám b ito  del espa­
ñ o l se p ro d u c e  a finales de l siglo X X , c o n c re ta m e n te  d u ra n te  el ú ltim o  
d ec en io . Es a p a r t i r  d e  ese m o m e n to  cu a n d o  a p a re c e n  traba jos  cen trad o s  
e n  u n a s  e s tru c tu ras  q u e , e n  p a la b ra s  d e  B osque (2004: X X II), constituyen  
“u n  co n cep to  co m p le jo , s u m a m e n te  po lém ico , d e  lím ites  d ifu so s”. Así, 
estas co m b in ac io n es  léxicas, cuya investigación h a  d a d o  lu g a r  a co n tro v e r­
sias p o r  aspectos co m o  su d e f in ic ió n  o el e s tab le c im ie n to  d e  sus rasgos, se 
co n te m p la n  b a jo  u n a  n u ev a  luz y d e sp ie r ta n  el in te ré s  d e  especialistas 
rep resen ta tiv o s  d e  diversos e n fo q u e s  teóricos (M artos  G arc ía  2014).

D esde  n u e s tra  perspectiva , las co lo cac io n es  son e s tru c tu ra s  in teg radas  
p o r  d o s  co m p o n e n te s :  la base , e le g id a  v o lu n ta r ia m e n te  p o r  el h ab lan te , y 
el colocativo, se lecc io n ad o  d e  m o d o  a rb itra rio  p o r  la base  e n  fu n c ió n  de  
v íncu los  sem án ticos  y, e sp e c ia lm en te , a te n d ie n d o  a  fac to res  q u e  trasc ien ­
d e n  lo lingüístico . P o r  lo q u e  re sp e c ta  a sus carac terís ticas, c o n c re ta m e n te  
e n  re lac ión  co n  las co lo cac io n es  léx icas5, d es tacan  la a rb itr a r ie d a d  en  la 
se lecc ión  del co locativo  (L u q u e  y M anjón  1997: 17; Z u lu ag a  2001: 71; 
Alba-Salas 2006: 47), la co m p o s ic io n a lid ad 4 (C ruse  1986: 40; C u m m in g  
1986: 19; H a u sm a n n  1989: 1010; B ah n s  1993: 57; C a ld e ró n  C am p o s 1994: 
81) y la restr icc ión  c o m b in a to r ia  (A guilar-A m at 1993; Irsu la  1994: 279; 
C o rp as  Pastor 1996: 53; M endív il G iró  1991: 717; K oike 2001: 27).

H a b id a  c u e n ta  d e l b reve re c o r r id o  del es tu d io  so b re  las co locac iones 
e n  españo l, de  la fa lta  de  r ig o r  en  el t ra ta m ie n to  lex icog ráfico  d e  estas en  
las o b ra s  g en e ra le s  (M artos G a rc ía  2014) y d e  la c a ren c ia  d e  d icc ionarios  
h is tó ricos  de co locac iones, co n s id e ram o s  la o p o r tu n id a d  d e  p re s e n ta r  u n a  
p ro p u e s ta  p a ra  llevar a cabo  este  t ip o  d e  rep e rto r io s .

2. O b j e t i v o s

El p ro p ó sito  d e  este  a r tíc u lo  es o frec e r  u n  m o d e lo  lex icográfico  para  
u n  d icc ionario  h is tó rico  d e  co lo cac io n es  léxicas. C o n  el fin  d e  o frece r  u n a  
investigación accesib le  p a ra  u n  trab a jo  de  estas d im en s io n es , es necesario

2 Para realizar este trabajo han resultado imprescindibles las valiosas aportaciones del Dr. D. 
Miguel Calderón Campos. D esde luego, los errores que hubiere quedan bajo mi entera responsabili­
dad.

3 Nuestro objetivo no son las co locaciones gramaticales. Para profundizar en este concepto , véase 
Travalia 2006a, 2006b.

4 Irsula (1994: 277) ha puesto en cuestión esta característica. Hay autores que, en  esta línea, 
apuntan a la existencia de colocaciones determ inadas por una lexicalización mayor (Wotjak 1998:
258), don d e no cabe aludir a la transparencia semántica. Alonso Ramos (1994-1995: 24) resuelve este 
problema valiéndose d e  la gradación en la com posicionalidad. Así, en  un conlinuum  de m enor a mayor 
opacidad, distingue comfñnaciones libres, colocaciones y frasemas.



foca lizar n u e s tra  a te n c ió n  en  u n a  clase c o n c re ta .  Así, a te n d e re m o s  a  las 
co lo cac io n es  léxicas q u e  p re s e n ta n  la e s t ru c tu ra  verb o  + sustantivo e n  fu n ­
c ió n  d e  c o m p le m e n to  d irec to  (e n  a d e la n te ,  v e rb o  + sustantivo(:D). E n  ellas, 
la  base, el n o m b re ,  se lecc iona  u n  v erb o  o  colocativo a rb itra r ia m e n te  
- c u e s t ió n  e n  la q u e  p ro fu n d iz a re m o s  e n  § 5 .1 -, d e  m a n e ra  q u e  c o n ta m o s  
c o n  c o m b in ac io n es  d e l tipo: resfriar amistad, concebir enemiga o franquear 
favor.

3 .  M e t o d o l o g í a  y  C o r p u s

N u e stro  es tu d io  so b re  co lo cac io n es  v e rb o  + sustativorD se b asa  e n  u n  
co rp u s  d e  a p ro x im a d a m e n te  se tec ien ta s  c in c u e n ta  m il palabras c o n fo r ­
m a d o  p o r  m ate r ia les  de l R eino  d e  G ra n a d a ,  q u e  c o m p re n d ía  las ac tu a les  
p rov inc ias  d e  M álaga, G ra n a d a  y A lm ería , e la b o rad o s  d u ra n te  el p e r io d o  
d e  1492 a  1833. C o n c re ta m e n te ,  la  m ay o r p a r te  d e  los textos d e  los q u e  
n o s  h e m o s  serv ido  p ro c e d e n  d e l  Corpus diacrónico del español del Reino de 
Granada (CORDEREGRA) (C a ld e ró n  C am p o s  y G arcía  G odoy 2014), c o m ­
p u es to  fu n d a m e n ta lm e n te  p o r  esc rito s  d e  d o s  tipos: p o r  u n  lado , p le ito s  y 
p ro b an zas , y, p o r  o tro  lado, in v en ta r io s  d e  b ien e s  y testam entos. N u e s tro  
in te ré s  se c e n tra  d e  m a n e ra  exclusiva e n  los p r im ero s  p o rq u e  co n s titu y en  
u n a  valiosa fu e n te  d e  in fo rm a c ió n  sin táctica , léxica y discursiva, y p o se e n  
u n a  g ra n  re levanc ia  p a ra  el e s tu d io  d e  la o ra lid a d . L a r iqueza  d e  e s te  c o n ­
ju n to  d o c u m e n ta l  es triba  en  los tres  fa c to res  ex p u es to s  p o r  C a ld e ró n  
C am p o s  y G arc ía  G o d o y  (2009: 232). En p r im e r  lugar, la  s in g u la r id ad  d e  
este  te r r i to r io  f re n te  a  o tras zo n as  d e  la  P en ín su la ,  ya q u e  su castellaniza- 
c ió n  co in c id e  co n  la  d e  A m érica  y las islas C anarias. Se tra ta  d e  u n  aspec ­
to  fu n d a m e n ta l  q u e  c o m p o r ta  la p o s ib ilid ad  d e  rea lizar es tud ios  c o m p a ­
rativos re sp ec to  a  la  evo luc ión  d e  d ife re n te s  ám b ito s  lingüísticos e n  d is tin ­
tas zon as  d e  h a b la  h isp an a . E n  se g u n d o  lugar, estos au to res  a p u n ta n  a  la 
c a re n c ia  p rev ia d e  traba jos d e  ca rá c te r  h istórico-lingü ístico  d e  c o n ju n to  
b asad o s  e n  esta  z o n a  anda luza . O b serv am o s, p o r  tan to , u n  vacío co n s id e ­
rab le  e n  el p a n o ra m a  d o c u m e n ta l  d e  este tip o  q u e  el CORDEREGRA p re ­
te n d e  subsanar. E n  te rc e r  lugar, m u e s tra n ,  d e sd e  u n  en fo q u e  d ia lec ta l, la 
r iq u ez a  d e  u n  co rp u s  q u e  c u e n ta  c o n  la re p re s e n ta c ió n  d e  las dos m o d a li ­
d ad es  lingüísticas q u e  coex isten  e n  A n d a lu c ía ; d e  u n  lado, M álaga e n c a r ­
n a  la A n d a lu c ía  occ iden ta l;  y d e  o tro , G ra n a d a  y A lm ería , e x h ib e n  los ras­
gos d e  la p a r te  o r ie n ta l  del R eino .

A estos m an u sc r ito s  in éd ito s  se les su m an  o tro s  transcritos  p re v ia m en ­
te  p o r  h is to riadores: u n a  se lección  d e  ca rtas  de l Epistolario del Conde de 
Tendilla5 (Szm olka Clares, M o re n o  T ru jillo  y O so rio  P érez 1996; M o re n o

5 La colección epistolar fue publicada por diferentes historiadores en distintos m om entos:



T ru jillo , de  la O b ra  S ierra  y O so r io  P érez  2007), d e  reg istros d e  visitas d e  
la  Inqu is ic ió n  al R eino  d e  G ra n a d a 6 (G a rc ía  F uen tes  2006) y d e  d ec la ra ­
c io n es  d e  testigos derivadas d e  los p ro c e so s  m artiria les  d e  U g íjar7 (B arrios 
A g u ile ra  y Sánchez R am os 2001).

T ras  reco p ila r  estos d o c u m e n to s ,  p ro c e d im o s  a  la loca lización  y aná li­
sis d e  co locac iones con  la e s t ru c tu ra  m e n c io n a d a  y, a p a r tir  d e  la re flex ió n  
so b re  su tra ta m ie n to  lex icográfico , p la n te a m o s  u n  m o d e lo  d e  m acroes- 
t ru c tu r a  y m ic ro e s tru c tu ra  p a ra  u n  d icc io n a r io  especializado.

4 . L a s  c o l o c a c i o n e s  e n  l o s  d i c c i o n a r i o s

L a rep resen tac ió n  de las co lo cac io n es  léxicas, espec íficam en te  las del 
tipo  q u e  nos o cupa , en  los p r in c ip a le s  d icc iona rio s  tan to  s incrón icos co m o  
d iacró n ico s  m o n o lin g ü es  d e  inglés, d e  fran cés  y d e  e sp añ o l es, e n  líneas 
g ene ra le s, poco  sistem ática (M artos  G arc ía  2014). E n re lac ión  co n  la inclu ­
sión d e  com bin ac io n es  d e  esta  ín d o le  en  ellos, se h a  advertido , p o r  u n  lado, 
q u e  n o  solo n o  ex isten  p au tas  c o m p a r t id a s  p o r  los d ife ren tes  rep e rto r io s ,  
s ino  q u e  incluso e n  u n a  m ism a o b ra  se s ig u en  d istin tos p ro c ed im ie n to s  
p a ra  re fle jar las co locaciones, si es  q u e  estas apa recen . P o r  o tro  lado , en  
e s tre ch a  re lación  con  este h e c h o , es in n e g a b le  la falta d e  u n  sistem a teóri­
co q u e  d é  susten to  a esa ines tab le  p rác tica  lexicográfica e n  lo q u e  a  colo­
cac iones léxicas se refiere . Se ev idencia , d e  este m o d o , la n eces id ad  d e  
esc la recer el co n cep to  de  colocación, p a ra  q u e  tan to  la p e rso n a  e n c a rg a d a  de  
e la b o ra r  el d icc ionario  co m o  el fu tu ro  le c to r  posean  el m ism o có d ig o  a la 
h o ra  d e  darles cab id a  en  u n  d icc io n a rio  y d e  in te rp re tarlas. Así, a u n  cu an ­
d o  n o  se co m p arta  el en fo q u e  teó rico , al m e n o s  será posible co n s ta ta r  sus 
p ecu lia ridades  en  el p refacio  d e  las o b ra s  lexicográficas y ap lica r los crite ­
rios ad op tados, y p rev iam en te  ju s tif icados , a  la práctica.

M eneses García (1973), Szmolka Clares, M oreno  Trujillo y O sorio Pérez (1996) y M oreno Trujillo, de  
la Obra Sierra y Osorio Pérez (2007). D e los tres estudios existentes, nuestro trabajo se sirve de los 
que editaron las cartas elaboradas entre 1504 y 1506 (Szmolka Clares, M oreno Trujillo y O sorio  Pérez 
1996) y entre 1513 y 1515 (M oreno Trujillo, d e  la Obra Sierra y Osorio Pérez 2007). Concretam ente, 
de las 5587 cartas, el análisis que realizamos se ha circunscrito a 232. Preferentemente, se han escogi­
d o  las epístolas de mayor extensión y de las breves, aquellas que no siguen un esquem a rígidamente  
trazado. Este procedim iento se justifica por nuestra voluntad de reflejar el uso de la lengua en un esta­
d o  lo más cercano posible a la oralidad. Incluirnos también, d e  manera extraordinaria, 9 m emoriales  
que, a pesar de adscribirse a m odelos más form ales que las cartas, reflejan el uso de co locaciones inte­
resantes para nuestro estudio.

6 En cuanto a los registros de las visitas inquisitoriales, contam os con 9 actas. Se trata d e  docu­
m entos marcados por la espontaneidad, que incluyen rem isiones a conversaciones en estilo directo y 
expresiones propias d e  la inmediatez comunicativa.

7 Por lo que respecta a las 21 declaraciones de las Acias de Ugíjar analizadas, hem os de destacar su 
singularidad, debido a que no se sigue un esquem a rígido, sino que en estos interrogatorios solo se 
pregunta al testigo acerca del conocim iento  q u e tiene sobre los procesos martiriales perpetrados por 
los moriscos un siglo antes, de m odo que la cuestión  su p on e un mero estímulo para el inicio d e  una  
narración desestructurada, rayana en la conversación familiar.



C abe re flex ionar, asim ism o, so b re  los d icc io n a rio s  d e  co locac iones. Si 
b ien  es re señ ab le  la  ca lid ad  d e  las ob ras  cen trad as  ta n to  e n  las co locac io ­
nes  co m o  e n  u n id a d e s  m ás am plias  d e  la c o m b in a to r ia  léxica, n o  p o d e m o s  
obv iar q u e  h as ta  el m o m e n to  n o  c o n ta m o s  co n  u n  d ic c io n a r io  h is tó rico  de  
co locac iones q u e  constituya  u n a  re fe ren c ia  p a ra  p ro y ec to s  fu tu ro s . E n  este 
co n te x to  p la n te a m o s  n u e s tro  m o d e lo  lexicográfico , el cual p r e te n d e  ser 
u n a  c o n tr ib u c ió n  a  este  á m b ito  de l e s tu d io  lingüístico .

5. N uestra  pro pu esta

En este  p u n to ,  d is tin g u im o s, p o r  u n  lado, las co n s id e rac io n e s  relativas 
a  la  e s tru c tu ra  g e n e ra l  d e l  d icc io n a rio  y, p o r  o tro , las re f lex io n es  e n  to rn o  
a  la d isposic ión  d e  los a r tícu lo s  lexicográficos.

5.1. Macroestructura

El d a to  m ás re lev an te  relativo  a  la m a c ro e s tru c tu ra  es el c r ite r io  d e  
lem atización . Esta p u e d e  llevarse a  cabo  a  través de l colocativo, el v e rb o  e n  
el caso d e  las co lo cac io n es  v erbo  + sustantivo en  fu n c ió n  d e  o b je to  d irec ­
to, a través del sustan tivo  o  base d e  la  co m b in ac ió n , o  p o r  m e d io  d e  u n  sis­
tem a  d e  d o b le  c ifrad o  a  través d e  am b o s  e le m en to s . D esde  n u e s t r a  pers ­
pectiva, la  a lte rn a tiv a  m ás lógica, d a d a  la d e f in ic ió n  d e  colocación q u e  
m an e jam o s, es la  seg u n d a . Esto es, si la  e lecc ión  léx ica  es tá  d e te rm in a d a  
p o r  el sustantivo, q u e  es el e le m e n to  escog ido  l ib re m e n te  p o r  el h ab la n te ,  
el d icc io n a rio  d e b e r ía  o fre c e r  la  in fo rm a c ió n  a p a r t i r  d e  él. D ich o  d e  o tro  
m o d o , la  b ú s q u e d a  se o r ie n ta  a  p a r t i r  d e  la n eces id ad  co m u n ica tiv a  g e n e ­
rada , y en  esta  n eces id ad , la in fo rm a c ió n  co n o c id a  p o r  el h a b la n te  es la 
q u e  se c o r re s p o n d e  c o n  la base, p u es  la selección d e l  co locativo  se gestio ­
n a  a rb itra r iam e n te .

N o  o b s tan te , a u n q u e  esta  es la  lem atización  m ás c o h e re n te  seg ú n  la 
o r ien ta c ió n  teó r ic a  q u e  suscrib im os, co n s id eram o s u n a  h e r r a m ie n ta  m uy 
ú til p a ra  el u su a r io  d e  la o b ra  u n a  lista en  la q u e  f ig u re n  las co lo cac io n es  
o rd e n a d a s  a  p a r t i r  de l colocativo.

C o n  re sp ec to  al c r ite rio  p a ra  re co g e r  u n as  u  o tra s  co lo cac io n es  en  el 
d icc io n a rio , ad e m ás  d e  d a r  cab id a  a  co n s tru cc io n es  q u e  p erv iven  e n  n u es ­
tros d ías del tip o  d e  dar estocada, recibir aviso o seguir costumbre se p la n te a  la 
re co p ilac ió n  d e  aque llas  suscep tib les  d e  ser p e rc ib id as  co m o  p ecu lia re s  
p o r  u n  h a b la n te  d e  e sp a ñ o l ac tual. Esta situación  p u e d e  d eb e rse  fu n d a ­
m e n ta lm e n te  a  tres  factores. El p r im e ro  d e  ellos es q u e  la re a l id a d  a  la  q u e  
se re fie re  el sustan tivo  n o  fo rm e  p a r te  del co n tex to  h is tó rico , lingü ístico  y 
c u ltu ra l de l h a b la n te ,  d e  es ta  m an e ra , la  co locac ión  al co m p le to  re su lta



ex tra ñ a . Es lo q u e  o c u r re  con  la voz ahumada, si se d e sc o n o c e  q u e  este sus­
tan tivo  h ac ía  re fe re n c ia  a u n  tip o  d e  señal, el h a b la n te  ac tu a l n o  sab rá  re la ­
c io n a rlo  con  el colocativo hacera  m en o s  q u e  desc ifre  el sen tid o  del n o m ­
b re  e n  su co n tex to :

[...] Por ende, si en la sierra de Lujar os hicieren  almenara o a h u m a d a  de día o cuando 
quiere amanecer, que ya sabéis que aquella es la hora de irse, enviad doce o quince 
compañeros para la traviesa de Aynalmatrona para que le hagan espaldas, que cierta 
será la seña cuando la hicieren [...] (1514 TENDILLA E pisto lario , II, 367).

El se g u n d o  fac to r es que , a u n  c u a n d o  la base  sea  co n o c id a  p o r  el 
h ab la n te ,  e n  n u es tro s  textos se u se  co n  u n  sen tid o  q u e  n o  es el m ás ex te n ­
d id o  en  el e sp añ o l actual. Es el caso  del sustan tivo  atajo, cuyo significado 
en  n u e s tro  co rp u s  es ‘ex am en  d e  u n  te r r i to r io ’ y fo rm a  p a r te  d e  la colo ­
cac ió n  hacer atajo ‘re c o n o c e r  o  e x p lo ra r  la t i e r r a ’:

[...] Ya vuestra merced estará informado cómo la gente de caballo que suele estar en 
esa villa suele hacer los atajos, porque así está mandado por su alteza [...] (1515 TENDI- 
LLA Epistolario, II, 885).

El te rc e r  fa c to r  consiste  en  q u e ,  a u n q u e  el u s u a r io  d e  la le n g u a  
co n o z c a  el su stan tivo  y lo e m p le e  c o n  el m ism o  se n t id o  q u e  reco g e  el d ic ­
c io n a r io ,  el v e rb o  se le c c io n ad o  e n  n u e s tro s  d ías  n o  se c o r re s p o n d e  con  
el q u e  se h a  u sa d o  e n  la t ra y e c to r ia  h is tó r ic a  d e  la co lo c ac ió n . U n  e jem ­
p lo  d e  esta  s i tu a c ió n  es la q u e  a ta ñ e  a  los sus tan tivos  q u e  d e n o ta n  el 
g o lp e  d a d o  p o r  u n  a rm a , co m o  cuchillada. P a ra  u n  h a b la n te  d e  e sp añ o l 
ac tu a l, la  co m b in a c ió n  e sp e ra b le  d e  este  n o m b r e  se r ía  la  es tab le c id a  con  
el v e rb o  dar, sin  e m b a rg o , en  la ev o lu c ió n  d e  es te  n o m b re ,  la a l te rn a n c ia  
e n t r e  los co locativos dar y tirar p ro ta g o n iz a  el r e c o r r id o  h is tó r ico  d e  la 
co m b in ac ió n :

[...] el dicho don Cristóbal se vino contra ellos con su espada tirá n d o le s  munchas cuchi­

lla d a s  con intento de matarles [...] (1600 CORDEREGRA, ARCHGR: 9370).
[...] puso mano a la espada que llevaba y, desnuda, tiró  muchos golpes y cuch illadas  a 
los criados de los caballeros y personas que habían acompañado al dicho doctor 
Rodrigo de Mújica y, en particular, le d io  una cu ch illa d a  en la cabeza a un esclavo del 
dicho Andrés Bravo Suárez [...] (1623 CORDEREGRA, ARCHGR: Málaga, 9633/7).
[...] y con sus espadas desnudas, el uno por delante y el otro por detrás, le tiraron  

muchas cu ch illadas y estocadas para matarle, como lo hicieran si no se defendiera por­
que de uno cuchillada [sic] le rompieron el ferreruelo por detrás y le dieron  en el som­
brero otras dos cu ch illadas  [...] (1625 CORDEREGRA, ARCHGR: 9658/7).
[...] el dichojuan de Castañeda sacó la espada y fue hacia el dicho Marcos de Zaragoza 
según echó de ver después este testigo, porque llegó y por detrás le dio  una g u ch illa d a  

[sic] al dicho Marcos de Zaragoza en la cabeza [...] (1627 CORDEREGRA, ARCHGR: 
10050/15).



5.2. Microestructura

R esp ec to  al e sq u e m a  seguido  e n  las en tra d as , c a d a  a r tíc u lo  d e b e  co n s ­
ta r  d e  u n  le m a  c o r re sp o n d ie n te  al sustantivo, al cua l sigue la e tim o lo g ía , 
la  in fo rm a c ió n  so b re  el g é n e ro  y la  d e f in ic ió n  (Fig. 1).

amistad.

(Del lat. amidtas, átis, por amicitía, amistad

1. f. Afecto personal, puro y desinteresado, compartido con otra persona, que 
nace y se fortalece con el trato

Figura 1. Entrada de la voz amistad. Fuente: elaboraüón propia

El lem a  - e n  n eg r ita  y en  le tra  d e  cu e rp o  m ayor d is tin g u id o  de l resto  d e  
la e n t r a d a -  re p ro d u c e  la fo rm a  ac tual del sustantivo según  apa rece  e n  las 
en tra d as  de l Diccionario de la Real Academia Española (DRAE) e n  su ú ltim a ed i­
c ión  h asta  el m o m en to , del año  2014. Va segu ido  d e  la in fo rm ac ió n  relativa 
a  su e tim o lo g ía  e n tre  paréntesis. L a defin ic ión , p re c e d id a  p o r  la ind icac ión  
de l g é n e ro  de l n o m b re , se co r re sp o n d e  en  la  m ayor p a r te  d e  los artícu los 
con  a lg u n a  d e  las acepciones ofrecidas p o r  el DRAE (2014) p a ra  el sustanti­
vo en  cuestión . Es la situación q u e  se d a  en  el a r tícu lo  lexicográfico d e  amis­
tad, d o n d e  o frecem os la p rim era  acep c ió n  d e l DRAE (2014) p a ra  d icho  sus­
tantivo. E n  a lgunas en tradas, h em o s  to m ad o  la de fin ic ió n  q u e  o frece el 
DRAE (2014) p a ra  o tro  n o m b re  q u e , e n  los co n tex to s  seleccionados, se a d e ­
cu a ra  m ás al sen tido  expresado  p o r  d ich a  base. Así, al sustantivo nota q u e  e n  
la co locación  causar nota significa ‘a lb o ro to , tu m u lto , r u id o ’, le c o r re sp o n d e  
la seg u n d a  acep c ió n  d e  la voz escándalo (DRAE, 2014, s.v. escándalo). P o r ú lti­
m o, ex isten  lem as cuya defin ic ión n o  p rov iene  d e  o tras  ob ras  lexicográficas, 
co m o  o c u r re  con  la voz reparo, cuyo valor en  n u e s tro  co rp u s  es, en  a lgunos 
con tex tos, ‘p ro tecc ión , favor, auxilio ’.

S e g u id am en te , se m u es tra n  los verbos q u e  el sustan tivo  se lecc io n a  
p a ra  c o n s ti tu ir  co locac iones  verbo  + sustan tivoCD. L a  sección  c o r re s p o n ­
d ie n te  a  c a d a  colocativo o frece u n  e je m p lo  d e l  c o rp u s  q u e  au to riza  la voz 
e n  cu es tió n  (Fig. 2).

p rofesar-, tr. Sentir afecto puro y desinteresado por otra persona.

1791 - 1792 CORDEREGRA (ARCHGR: 1 0 5 9 6 / 1 8 )

[...] Cristóbal Bravero, Nicolás Linares, Bernardo Martín, Mariana González, Josefa 
Ramos, Antonio González, María Espín y Manuela Vicente; todos ellos profesan ínti­
ma amistad a la Juana Alonso y están unidos y confabulados con la referida para per­
seguir a el Don José Bruno Ñeco y causarle extorsiones y molestias [...].

Figura 2. Entrada de la voz amistad. Fuente: elaboración propia.



F in a lm en te , a p o r ta m o s  las ev id en c ias  tex tuales  c o r re s p o n d ie n te s  a la 
p r im e ra  y la ú lt im a  o c u r re n c ia  d e  la co locac ión  e n  el Corpus Diacrònico del 
Español (CORDE) o, e n  a lg u n a s  o casiones, en  el Corpus de Referencia del 
Español A ctual (CREA) (Fig. 3).

▼  Primera mitad del siglo xil: c 1140, ANÓNIMO; Poema de Mío Cid (CORDE)

[...] ¡Dios, cómmo es alegre la barba vellida /  que Álbar Fáñez pagó las mil missas 
/  e que- 1' dixo saludes de su mugier e de sus fijas! /  ¡Dios, cómmo fue el Cid paga­
do e fizo grant alegría). /  - ¡Ya Álbar Fáñez, bivades muchos días!-

▼  Últimos años del siglo XX: 1995, GALEANO, EDUARDO; El fútbol. A sol y sombra 
(CREA)

[...] Él no hace goles. Está allí para impedir que se hagan. El gol, fiesta del fútbol: 
el goleador hace alegrías y el guardameta, el aguafiestas, las deshace

F igura  3 . Muestra de la entrada de la voz a l e g r í a .  Fuente: elaboración propia.

P u ed e  o c u r r ir  q u e  e n  n u e s tro s  tex to s  ha llem os co lo cac io n es  c o m p u e s ­
tas p o r  d ife ren tes  a c ep c io n es  d e  u n a  m ism a base. E n  las e n tra d a s  d e  esos 
sustantivos, cad a  acep c ió n  va p r e c e d id a  p o r  u n  n ú m e ro ,  a  c o n tin u a c ió n  
de l cual se incluye la d ef in ic ió n  y, seg u id am e n te , a p a re c e n  los verb o s  co n  
los q u e  esa acepción  del n o m b re  p u e d e  co n stitu ir  co locac iones. Es el caso 
d e  amor, que  posee  dos sen tid o s  e n  n u es tro  co rpus. El p r im e ro ,  ‘sen ti­
m ie n to  hacia  o tra  p e rso n a  q u e  n a tu ra lm e n te  nos a tra e  y q u e , p ro c u ra n d o  
re c ip ro c id a d  e n  el d eseo  d e  u n ió n ,  n o s  com ple ta , a leg ra  y d a  e n e rg ía  p a ra  
convivir, co m u n ica rn o s  y c r e a r ’, e s tab lece  u n a  re lac ió n  co n  el v e rb o  tomar, 
y el segundo , ‘te n d e n c ia  a  la u n ió n  sex u a l’, co n fo rm a  la co lo cac ió n  tratar 
amor (Fig. 4).

amor.

(Del lat. amor, -óris).

1. m. Sentimiento hacia otra persona que naturalmente nos atrae y que, procuran­
do reciprocidad en el deseo de unión, nos completa, alegría y da energía para con­
vivir, comunicarnos y crear.

tomar tr. Prendarse de alguien.

( . . . )

2. m. Tendencias a la unión sexual, 

tratar tr. Tener una relación amorosa.

(...)

F igura  4. Muestra de la entrada de la voz amor. Fuente: elaboración propia



En c u a n to  a la in c o rp o ra c ió n  d e  los verbos e n  el d icc io n a rio , se re c u ­
r r e  a la fo rm a  en  in fin itivo  - e n  n eg r ita ,  seg u id a  d e  la virgulilla , q u e  re p re ­
s en ta  la base de  la co lo c a c ió n - ;  a  c o n tin u a c ió n ,  ap a re c e  la  ca rac te r izac ió n  
g ram atica l de l verbo , q u e ,  d a d a  la n a tu ra le z a  d e  n u e s tro  re p e r to r io ,  s iem ­
p re  va a  ser la m ism a: la m arc a  q u e  in d ica  su  transitiv idad  (tr.). E n  las 
e n tra d a s  d e  los sustantivos q u e  se lecc io n an  m ás de  u n  co locativo , estos se 
e n c u e n tra n  o rd e n a d o s  a lfab é ticam en te . D e esta  m an e ra ,  p o r  e je m p lo , la 
e n t r a d a  de l n o m b re  atrevimiento, incluye los colocativos hacer y tomar en  
este  o rd e n  (Fig. 5):

atrevimiento.

(Des. de atrever, y este del lat. tribuere ‘atribuir (la capacidad de hacer algo)’)

1. m. Acción y efecto de atreverse.

hacer tr. Insolentarse, faltar al respeto debido.

(...)

tomar tr. Insolentarse, faltar al respeto debido.

(-)_________________________________________________ _ _

F i g u r a  5 .  Muestra de la entrada de la voz a t r e v i m i e n t o .  Fuente: elaboración propia.

Por lo que respecta  a  la defin ic ión  de  la colocación, co n te m p la m o s  tres 
posibilidades. En p r im e r  lugar, cabe to m ar la in fo rm ación  o frec id a  p o r  el 
DRAE (2014) para  la fo rm a  verbal sin tética q u e  deriva de l sustantivo o  base 
d e  la com binación. D e esta m an e ra ,  hacer acometimiento se d e f in e  com o 
‘em p ren d er, in te n ta r’, descripción  reco g id a  d e  la en tra d a  d e  acometer (DRAE 
2014).

En segundo  lugar, p u e d e  o cu r r ir  q u e  el sen tido  de la co m b in ac ió n  n o  se 
co rre sp o n d a  con el de l verbo derivado  d e  la base, sino q u e  co in c id a  co n  el 
valor expresado  en  la e n tra d a  d e  o tra  u n id ad  verbal de l DRAE (2014). Esta 
es la solución ad o p tad a  e n  el caso d e  tomar indicación, q u e  e n  n u es tro  co rp u s  
significa ‘exam inar a  a lgu ien  p a ra  averiguar el estado d e  su salud  o p a ra  
diagnosticar u n a  p re su n ta  e n fe rm e d a d ’. P ara  expresar este valor co n c re to  
hem os acud ido  al a rtícu lo  lexicográfico del verbo reconocer (DRAE 2014).

P o r ú ltim o, h a llam o s co lo cac io n es  cuya defin ic ión  h e m o s  e la b o ra d o  
co n  el fin  de  refle jar d e  m a n e ra  p rec isa  el valor q ue  p o see  e n  el corpus. 
Así, la e s tru c tu ra  dar rebato a ñ a d e  e l sen tid o  de l sustantivo, ‘co n v o cació n  
d e  los vecinos d e  u n o  o  m ás p u eb los , h e c h a  p o r  m ed io  d e  c a m p a n a , tam ­
bor, a lm en a ra  u o t ra  señal, co n  el fin  d e  d e fen d erse  c u a n d o  so b rev ien e  u n  
p e lig ro ’, al valor ab s trac to  del colocativo dar, ‘c o m u n ic a r ’. P o r  e llo  n u es ­
tra  p ro p u e s ta  es ‘avisar d e  u n a  situac ión  d e  a la rm a  a n te  cu a lq u ie r  p e l ig ro ’.

Los e jem plos ex tra íd o s  d e l c o rp u s  fig u ran  tras d e f in ir  la co locac ión . 
Los fragm en tos  constituyen  usos rep resen ta tivos de las co locac iones; n o  se



c o r re s p o n d e n  d e  fo rm a  o b lig ad a  c o n  la p r im e ra  o c u r re n c ia  en  n u es tro s  
m ateria les.

R espec to  a su fo rm alizac ión , el ex tra c to  va p re c e d id o  p o r  u n a  referencia 
en clave bibliográfica, q u e  está  co m p u e s ta  p o r  los d a to s  c o r re sp o n d ie n te s  a 
la fe c h a  de  com p o sic ió n  - e n  n e g r ita  y e n  le t ra  d e  c u e rp o  m ayor q u e  el 
re s to  d e  la clave b ib liog ráfica-, y al a u to r  o  clave q u e  re p re se n te  la p a r te  
de l co rp u s  d e  la q u e  se h a  e x tra íd o  e l f ra g m e n to ,  e n  m ayúscula. Se h a  fija­
d o  p a ra  cad a  u n a  d e  las fu e n te s  u tilizadas u n a  re fe re n c ia  y se c ifran  todas 
c o n ju n ta m e n te  en  u n a  tab la  d e s t in a d a  al c o m ien z o  de l d icc ionario . En el 
caso d e  los tex tos  p ro c e d e n te s  d e l Corpus diacrònico del español del Reino de 
Granada (CORDEREGRA), se especifica , ad em ás , el arch ivo  del q u e  p ro c e ­
d e n  los fo n d o s  co n su ltad o s  (A rchivo H is tó rico  Provincial de  A lm ería , 
A rchivo del P a tro n a to  de  la A lh a m b ra  y el G en era life , Archivo Provincial 
d e  G ra n ad a , A rchivo de  P ro to co lo s  d e  G ra n a d a ,  Archivo d e  la Real 
C h an c ille r ía  d e  G ran ad a ) (Fig. 6 ).

C l a v e C o r r e s p o n d e n c i a

AHPrAl Archivo Histórico Provincial de Almería.
APAG Archivo del Patronato de la Alhambra y el Generalife.
APvGr Archivo Provincial de Granada.
APGr Archivo de Protocolo de Granada.
ARCHGR Archivo de la Real Chancillería de Granada.
MART Barrios Aguilera, M. y V. Sánchez Ramos (2001).

Martirios y Mentalidad Martirial en Las Alpujarras. De la Rebelión 
Morisca a Las Actas de Ugijar. Granada: Universidad de Granada.

CORDEREGRA Corpus diacrónico del español del rdno de Granada.

DNG Distrito Notarial de Granada.
INQYUIS García Fuentes, J. M. (2006). Visitas de la Inquisiáón al Reino de 

Granada. Granada: Universidad de Granada.
TENDILLA Epistolario Y. López de Mendoza, I., M.J. Osorio Pérez, f. Szmolka 

Clares y M. A. Moreno Trujillo (1996).
Epistolario del Conde de Tendilla (1504-1506). Granada: Universidad 
de Granada.

Epistolario II: Moreno Trujillo, M. A., J  de la Obra Sierra y M. J. 
Osorio Pérez (2007). Escribir y gobernar: el último registro de corres­
pond id a  del Conde de Tendilla (1513-1515). Granada: Universidad 
de Granada.

Figura 6. Referendas de las fuentes de nuestro corpus. Fuente: elaboradán propia.

P o r ú ltim o , inclu im os la in fo rm a c ió n  m ás c o n c re ta  acerca  d e  la situa­
c ión  del frag m en to . C om o se m u e s tra  e n  la f ig u ra  7, si los e jem plos  p ro ­
c e d e n  de l CORDEREGRA, se señ a la  co n  es ta  clave, y, e n t r e  parén tesis , se 
m u es tra  la ab rev ia tu ra  del arch ivo  en  el q u e  se h a lla  el m an u sc r ito  y la sig­
n a tu ra  del d o c u m e n to  (a); si se tra ta  u n  f r a g m e n to  d e  las visitas inquisito-



ríales o  d e  u n  te s tim o n io  d e  las Actas de Ugíjar, o f re ce m o s  los d a tos  re la ti­
vos a la p á g in a  ex ac ta  d e  la ed ic ió n  q u e  h e m o s  m a n e ja d o  ( b ) . En el caso 
de  las ca rtas  de l c o n d e  d e  T end illa , especificam os, ad e m ás , si se tra ta  d e  la 
ed ic ión  d e  las ep ísto las d e  1504-1506 o  las d e  1513-1515, a través d e  las res ­
pectivas claves Epistolario I y Epistolario II. A sim ism o, si la  c a r ta  p e r te n e c e  al 
p r im er  g ru p o ,  se co n s ig n a  la in fo rm a c ió n  re la tiva  a  la  p ág in a  en  q u e  a p a ­
rece (c ) , y si se ad sc rib e  al s e g u n d o  g ru p o , re m it im o s  al n ú m e ro  exacto  d e  
la misiva ( d ) .

a) 1700 CORDEREGRA (ARCHGR: 10336/131)
b) 1607 INQUIS.: 373
c) 1504 TENDILLA (Epistolario, I, 49)
d) 1514 TENDILLA (Epistolario, II, carta 637)

Figura 7. Referencias de las fuentes de nuestro corpus. Fuente: elaboraáón propia.

A co n tin u a c ió n  fig u ra  el e je m p lo  d e  n u e s tro s  tex to s  (Fig. 8 ) :

[...] Lo de la torre de Maro concerté con Bartolomé Fernández y 
asimismo el adobo de la de Nebrija, pedíame satisfacción por la otra.
Acordé de darle algo más en éstas por contarle de lo otro. Allá están 
las condicones en Vélez que yo las hice deprisa, enviad por ellas y 
asentadlas y mirad que esté presto el maestro porque luego le llevará 
dinero [...]

F IG U R A  8 .  Ejemplo de extracto del corpus. Fuente: elaboración propia.

La ú lt im a  sección  d e  cad a  e n t r a d a  se re se rv a  a  los tex tos  recab ad o s  e n  
el Corpus Diacrònico del Español (CORDE) o  al Corpus de Referencia del Español 
A ctual (CREA), q u e  se re f ie re n  a la  p r im era  o c u r re n c ia  (ba jo  el s ím bolo  ±) 
y al ú ltim o  reg is tro  d e  la co lo cac ió n  (m arcad o  co n  el s ím b o lo  T) e n  los 
b anco  d e  d a to s  d e  la Real A cad em ia8. P ara  fo rm a liz a r  estos tex tos  se sigue 
el m ism o p ro c e d im ie n to  q u e  en  los e jem plos  d e  n u e s t ro  co rp u s  con  la sal­
vedad d e  q u e  el e x tra c to  se p o n e  e n  le tra  d e  c u e rp o  m e n o r :  fecha, n o m ­
bre o p s e u d ó n im o  de l a u to r  (en  m ay ú scu la ) , o b ra  (e n  cu rs iv a ), y, p o r  ú lti ­
m o, la re fe re n c ia  al CORDE o CREA e n tre  p a rén te s is  (Fig. 9 ).

8 Este sistema de referencia se ha tomado de López Vallejo (2008).



* Primera mitad del siglo xii: c 1 140, ANÓNIMO; Poema de Mío Cid (CORDE)

[...] ¡Dios, cómmo es alegre la barba vellida /  que Albar Fáñez pagó las mil 
missas /  e que 1' dixo saludes de su mujer e de sus fijas! /  ¡Dios, cómmo fue 
el Cid pagado e fizo grant alegría! /  -¡Ya Albar Fáñez, bivades muchos 
días!- [...]

* Últimos años del siglo XX: 1995, GALEANO, EDUARDO; El fútbol. A sol y sombra 
(CREA)

[...] El no hace goles. Está allí para impedir que se hagan. El gol, fiesta del 
fútbol: el goleador hace alegrías y el guardamenta, aguafiestas, las deshace

Figura 9. Ejemplo de cita de primera y última ocurrencia en CORDE o ('.REA.
Fuente: elaboración propia.

C o n c l u sio n e s

E n este traba jo  hem o s a b o rd a d o  la p ro p u e s ta  de  u n  m o d e lo  p a r a  u n  
d icc io n a rio  h is tó rico  d e  co lo cac io n es  v e rb o  + sustantivo en  fu n c ió n  d e  
o b je to  d irec to . El d isenso  e n t r e  los especia lis tas  respec to  a  su n a tu ra leza  y 
carac terís ticas  defin ito rias  d eriva  d e  la  in ex is ten c ia  de  ob ras  lexicográficas 
c e n tra d a s  en  estas e s tru c tu ras  d e sd e  la p e rspec tiva  d iac ròn ica . P o r  ello  
co n s id e ram o s  p e r t in e n te  o fre c e r  u n a  serie  d e  p au tas  p a ra  la e la b o rac ió n  
d e  u n  d icc io n a rio  q u e  cu m p la  las c o n d ic io n e s  m en c io n ad as .

E n  lo q u e  a ta ñ e  a  la d isposic ión  g e n e ra l ,  lo m ás destacab le  es la lem a- 
tización  a  p a r ti r  del sustantivo, a u n q u e  ta m b ié n  p lan team o s  la u ti lid a d  d e  
listar las co locac iones a p a r t ir  d e l  co locativo  co m o  c o m p le m e n to  al d ic­
c io n a rio . R especto  a  los crite rios  p a r a  in c lu ir  co locac iones en  el d icc io n a ­
rio , estos se b asan  e n  d a r  cab id a  a  co lo cac io n es  q u e  sean e m p lea d as  en  la 
ac tu a lid ad , p e ro  tam b ién  a  e s t ru c tu ra s  q u e  re su lten  p ecu lia res  p a ra  los 
h a b la n te s  d e  n u es tro s  d ías p o r  a lg u n a  d e  estas tres razones: p o rq u e  se des­
co n o zca  el n o m b re  q u e  ac tú a  co m o  base  d e  la co locación , p o rq u e  n o  se 
d o m in e  la acep c ió n  del sustantivo tal y c o m o  ap a rec e  en  el co rpus, o  d eb i­
d o  a q u e , a u n  c u a n d o  el h a b la n te  e m p le e  el n o m b re  con  el m ism o  sen ti­
d o  q u e  posee  e n  n u es tro s  m ater ia les , haya h a b id o  cam bios en  la se lecc ión  
d e l colocativo.

E n  cu a n to  a la  m ic ro e s tru c tu ra , h e m o s  p re se n ta d o  u n a  p ro p u e s ta  p a ra  
las en tra d a s  lexicográficas q u e  se c o m p o n e  d e  tres  partes. En p r im e r  lugar, 
ap a rec e  el lem a  c o r re sp o n d ie n te  al sustan tivo , su etim olog ía , la in fo rm a ­
ción  so b re  el g é n e ro  del n o m b re  y la d e f in ic ió n . En se g u n d o  lugar, figu­
ra n  los d a tos  relativos a las co lo cac io n es  e n  las q u e  ap a rece  el lem a c o n  la 
s ig u ien te  es tru c tu ra : verbo  en  in fin itivo  seg u id o  d e  la virgulilla q u e  r e p re ­
s en ta  el n o m b re ,  defin ic ión  d e  la co lo c ac ió n  y ex trac to  d e  n u es tro  corpus.



El f rag m en to  d e  n u e s tro s  tex tos  se c ifra  con  u n a  re fe re n c ia  d is t in ta  e n  fu n ­
c ión  d e  la  fu e n te  d e  la q u e  h a  sido  e x tra íd o  y a  través d e  la cua l se p u e d e  
localizar e x a c ta m e n te  e n  e l c o n ju n to  d e  los tex to s  usados. F in a lm en te , 
re servam os la  te rc e ra  p a r te  d e  la e n t r a d a  lex icográfica  a  re fle ja r  la  p r im e ­
ra  o c u r re n c ia  y el ú l t im o  reg is tro  d e  la co locac ión  en  los b an c o s  d e  datos  
CORDE o CREA.

H a b id a  c u e n ta  d e  la  c a ren c ia  d e  d icc ionario s  h is tó ricos , co n v ien e  des­
tacar el c a rá c te r  d ia c rò n ico  d e  la o b ra , q u e  110  solo se re fle ja  e n  el tipo  d e  
m ateria les  an a lizados, s ino  ta m b ié n  e n  la co n s ta tac ió n  d e  la ex is tenc ia  d e  
la p r im era  y la ú l t im a  o c u r re n c ia  d e  las co lo cac io n es  e n  los co rp u s  de  la 
Real A cadem ia. Este p ro c e d im ie n to  se sigue c o n  el fin  d e  eva luar si no s  
en c o n tra m o s  a n te  u n a  e s t ru c tu ra  viva o, p o r  el c o n tra r io ,  se tra ta  d e  u n a  
co n s tru c c ió n  ca íd a  e n  el olv ido a la luz d e  los d a to s  q u e  a r ro ja n  los textos 
d e  los q u e  d isp o n em o s .
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